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NO ALGARVE sobre

do

Falou
0-:. Algarve, diz-se, com real, funda
. mentó, que é terra de poetas, ter-
ra de artistas.

...

A. tradição já vem de longe e deve
mesmo perder-se nos tempos lendários
das mouras encantadas ••• A brandu
ra do seu clima, à florescência da sua

paisagem, a policromia deslumbrante
reflectida nos mil e um efeitos dum,
801 fantasista, tudo embebe de poesia
a mais individual das províncías por-
tugueeas, .

O Algarve precisava de um escritor
que soubesse surpreender e plasticí
zar o mistério das suas cores. E esse

paisagista surgi.u um dia e chamou-se
Manuel Teixeira Gomes.' -,

Nasceu esse notável estillsta em'
..
' Portimão, em 1862. Aqui registamos
sumariamente alguns dos seus dados
bíograñcos. _

-

Depois de estudar preparatórios no

Seminário de Coimbra, matrtculou-se
na Universldade que depressa trocou
pela vida buliçosa da Capital.
Aqui cedo se relaciona com alsuns

bornens Ilustres das letras do tempo
e mais intimamente com João de Deus
e Fialho de Almeida. Mudando depois
de residência pata o Porto - onde
igualmente acamaradou com os maio
res vultos de-artistas do meio - ali
fundou um pequeno jornal, consagra
do à vida teatral, ao mesmo tempo
que colaborava na.«Folha Novat, no

«Primeiro de Janeiro», além doutras
gazetas e revistas. Voltando, mais tar
de, a Portimão, ali, junto de seus país,
se consagrou, e com apreciável êxito,
à indústria, enquanto que, impelido'
pelo seu espfrito requintado e ávido

. de cultura, viajaVa pela Europa, nos

momentos-de ócio das suas activida
des comerciais. Dessas repetidas Pe
regrínacões, no estrangeiro; trouxe
preciosos conhecimentos sobre a vida
artística. São desse perfodo de fecun
da actívídade mental os volumes: In
ventário de Junho, Cartas sem moral
nenhuma e .Agosto A¡ul, além do dra
ma Sabina Freire - trabalhos, todos
eles, a que a critica rendeu largos
elogios Depois, envolvido de novo
em explorações Industriais e agrfco
las, pôs Il pena temporariamente de

••••••••••••••••••••••••••
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•• Até õ1 de Maio vilo ser re- ••
•

tiradas da circulação as no- •
• tas de 500$00. com a efigie de •

:- Damião de Gois - ehapa 7, :
que -deverão ter. trocadas na

:- agência do' Banco de Portu- :
• Slal ou pas Tesourarias da •

:- Fazenda Pública. :
• •
.........................

.Com· Vista ao Congresso
da Acção Nacional 'Popular
..... a real-Izar em Toinar
Reuniu-se no passado día 29 de

Março,'a Comissão Distrital da Acção
Nacional Popular de Faro que abor
dou várips

.

problemas' de Interesse
para a provincia algarvía.
.No desenrolar da sessão apentuou

-se a conveniência da partlcipação
.'

dós alqarvioa no próximo Congresso
,
da. ANP a realizar em Tomar nos dias

.. õ, 4.'e 5 de .Mllio, para o que já estão
à disposição dos Interessados os bo
letins de lncrlção,

parte; para se ocupar dos seus negó- .

cios, o que tudo mais tarde veio a
trocar pela diplomacía, onde singu
larmente brilhou também por influên- \
cia da sua cultura e da sua natural
distinção. ocupando postos dos de
maior destaque desse sector da polí-

(Oontinua na B.- pág!na)

.:

NUNCA esqueceremos um conto Que.
lemas há muitos anos, um conto

russo¡ segundo o qual um homem, de
siludido, desesperado, sentindo-se
perdido. e absolutamente só .no meio
de milhões de Moscovitas, decidiu pôr
termo à sua vida nas águas do Volga ..•
E, mesmo pouco antes de chegar às
margens do rio, uma velhinha, que
camínhava vagarosamente, encostada .

a uma bengala, passou por ele e dis
se-lhe, sorrindo: eBom dia, meu ir
mão h E termina assim o conto: «Vla
dimir Alexan4roff mal ouviu I'IS pala
vraa da Velhinha. Mas, o sorriso I Foi
esse sorriso que lhe ilumlnou a alma •••
E, desfeitas assim as trevas, Vladimir
Alexandroff sorriu também."Olhou
com satisfação para as águas cantan
tes do fabuloso VeIga e dele se afas
tou em direcção a casa. Um sorriso
salvara a vida de Vladimir, filho de
Alexandre •.• »
Tão fácil, afinal, é sorrir. Com um

sorriso, uma saudação. firma-se o elo
fraterna! manífesta-se um perdão ou

pede-se perdão ao próximo. Sim,
quantas. Vezes um sorriso mesmo sem

palavras traz consiao a força suñcíen
te para transforrnar a vida de um ho
mem ou mulher. Quantas vezes não
acordamos com o coração pesado, e
na rua alguém nos diz .sorríndo, es

pontâneamente, cOlá I Bom dia I» E o

dia torna-se mesmo bom, o coração
11Il1llllmllllJIIIIIlJlilllJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIIIIIIIIIIIIIIIIIII

T R O V A'

Sem quer�r fui um potefa
• nadar em águas turyos,
Em yez de ir em linha'rectó
Andei sempre a seguir curyos •• '

V, P.
=

,.,-.AZER o mal e a caramunha é a atitude mais 'I"I- vulgar da cobardia. Que Deus lhes perdoe'
Há neste mundo certos tipos de mesureiros,

• pegajosos, emolientes e bajuladores, qlle com

•

• Considerações Sempre Oportunas
•
I

I
falas mansas albergam íntimamente a vis
cosidade do mal. Aparentemente ingénuos, são
capazes de urdir a intriga a trinta léguas em

redor. Ter «Deus na boca e o punhal no coração»
é uma frase que opovo conhece ou para me-

Continua na 2." página

ENTRE a Comissão Regional de Tu
rismo do Algarve, representada

pelo seu presidente dr, José Manue]
Teixeira Gomes Pearce de Azevedo e
a Planope, que se fez representar pe
lo eng. Silva Castro, foi celebrado
contrato para elaboração do estudio
prévio do proiecto da beneficiacão da
Estrada Nacional n.O 526. Este estudo
prévio importa em 220 contos.

'

Trata-se de uma obra de alto inte
resse turistico que se estende por 21
Hms.- entre Maritenda (E N. 125) e
Pera (E.M 525-proximidade¡¡)ábran
gendo os concelhos de Albufeira, Lou
lé e Silves. Com efeito, trata-se de
uma zona das - que maior incidência
turfstica regista, quer pelas locatída
des que serve, como ainda por ser o
acesso a Vários hotéis e irnportantes
complexos.De alguns dos seus .troços
divisam-se panoramas de rara beleza.
como acontece nas imediações de Al
bufeira. Prevê-se ainda que o estudo
prévio inclua uma variante nesta víla,
de modo a descongestionar .0 trânsi
to. Conhecida a reduzida largura da
faixa de rolagern, que nalguns troços
apenas dá passagem a um veículo
(caso da ponte existente na ribeira
que divide os concelhos de Albufeira
e Loulé) e o incremento fulgurante
do trânsito rodoviário, as obras em

projecto cifram-se do maior interesse
não só para o sector turfstico como

para o progresso global de toda a pro-
� víncía,

a Irrigação AlgarvEt
II!...IiUM' vasto e bemfundamen-

.

I� tado trabalho, o deputado
algarvio, sr. Eng.o Leal de Oli
veira, que tem sirio incansável
na luta pelos problemas algar
vios nesta legislatura, solicitou
do Governo a sua atenção para
-o urgente problema de irriga-"
ção do Algarve.
E a terminar a sua excelente

.

exposição disse:
.

« Que se acelerem os estudos
para o aproveitamento das

águ�s que não sejam utilizadas
no Esquema de Rega do Alen
tejo e o possam vir a ser em

conjugação com o sistema Ode
leite....,.... Foupana - Vascão, vi
sando a sua possível inclusão
no IV Plano de Fomento.
Este aproveitamento é funda

mental para o progresso do
Sotavento do Algarve.que não
tem sido beneficiado com obras

. de rega colectivas.
Aceleração das negociações

com a Espanha visando o apro-
/
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ALGARVIOS 'EM DESTAQUE
leve I. Há dias, tendo o dia corrido mal,
sentámo-nos, num desses momentos
de maior fraqueza e solidão imensa,
quase incapazes de voltar à nossa

mesa de trabalho. Fomos à varanda,
debruçámo-nos a olhar para a rua e

para as árvores que há dois anos fi-

(Oontinua fIG ••- págifllJ)

Foi nomeado Governador do DisIri-
to- Autónomo de Angra do Herois

mo, o sr. Dr. Francisco Cabrita Ma
tias, algarvio, natural ·de Paderne,
concelho de Albufeira, que désempe
nhava as funções de vogal permanen
te do Conselho Superior da Acção
Social do Ministério das Corpora
ções e Previdência Social. .
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Comemorou o seu 65.0 aniversário
o nosso prezado colega.O Algarve.,
paladino dos interesses da nossa pro
víncia e decano dos jornais algarvios,
que se publica em Faro sob a inteli
gente direcção do nosso prezado e
velho amigo sr, Arthur Serrão e Silva.
Felicitamo-lo muito expressivamen

te pela passagem de mais um ano no
flel cumprimento do seu destino, en
dereçando ao seu dedicado Director
e colaboradores votos de prosperida-
des e longa vida. '

o ALGARVÉ"rOdJJão de �alJol
Realiza-se amanhã, domingo, a tra

dicional e pomposa Procissão de
Passos, que sairá da igiejã da Venerá
vel Ordem Terceira de São Francis
co e percorrerá o itinerário do cos
tume acompanhada pela Banda de
Tavira, .

A cerimónia do Encontro realizar
-se-á na Rua D. Marcf>lino Franco,
em frente da ISlrf>ja de Nossa Senho
ra das Ondas, havendo sermão ao ar
livre por um distinto orador sagrado.

veitamento das águas interna
cionais do Guadiana. entre o

rio Chança e a foz por repre
sarnento por intermédio de.
acude a construir no troço [u
sante do rio, obra de interesse
multiplo e ao qual já me referi,

Pequenos'
Apontamentos

Ed - Nunca é de mais

ucaçoo acentuar-se Que a edu
cação leva à perfeição.
Educar é aperfeiçoar,

é traçar a linha recta evitando os zí
guezaques. Quanto mais educado o

in4ivlduo for inais perfeito será e mais
perfeita a sociedade de que faz parte.
Não arvoramos por educação o sor
riso nos lábios e o Veneno no cora

,ção. E' um engano e como todos os

enganos pode ser fatal. A educacão é
como uma árvore que tende sempre a

estender a sua rama, mas é necessá
rio que essa rama não seja letal e an
tes 1iviflcadora produzindo frutos
sãos e abundantes. E como a árvore
desde pequenina precisa dé todos 08

cuidados para que se desenvolva e

crie vigor assim a criança necessita
de todos os desvelos 'para que se não
amesquinhem deturpem os seus sen
timento. E educação necessita de cul
tura. mas de uma cultura sã que nos

leve à compreensão do que nos deve
mos a nós próprios e aos nossos se
melhantes. Ensinar o que nos é pro
veitoso sem prejuizo de terceiros e

educar; De coisas símples podem
brotar obras mirificas. Rude é a pe
dra e dela saem esculturas maravilho
sas. A formiga que' se esmaga sem

preocupação dá-nos altos exemplos
de perseverança e solidariedade. A
abelha trabalha com constância para
a sua socíedade, acata o chefe, elimina
a mandrice, defende dos ataques el(·

ternos as suas companheiras, produz
ambrósia de que nós fraudulentamen
tamente vamos compartilhar e até a

cera ilumina os altares.
O respeito pela Velhice é testemu

nho da boa formação moral. O ancião
viveu, lutou, prolifetou, esgotou as.
suas energías-ñsícas e a sua sensihí
lidade no sentido da perpetuídade,
Merece respeito e amparo pelo esfor-'
ço díspendído, Não nos referimos aos.
que não souberam dar linharecta l
sua. vida., Mas não os vames despre-

.

(Oontinua na I.· p4Q«tIQ)

Em noite de convIvio o Chefe do

Ooverno foi. hóspede das. jovens

residentes de um dos Lares de Es

tudantes Ultramarinos da M. P. F.,
onde 101 acolhido e f�stejado com,

extremos de. s¡mp�tia •

Confraternização
de s Naturais de"
s. Brás de Alportel
GOMO oportunamente noticiámos. vai realizar-se

pela 7.a Vez o Almoço de Confraternizacão
SAmbrasenRe e que este ano tem lugar na própria
Vila de São Brás de Alportel, em 21 do corrente
(Sábado de Aleluia) .

.

E' grande o entusiasmo entre os Sambrasenses
pela oportunidade que se lhes oferece de se des·
tccarem à terra natal não só para tomar parte
"aquela reunião, como reVerem tamiliares, SlmiSlos

.

e saijdosamente percorrerem os lugares aonde foi.
passada a infância.
Além de tudo, acresce ainda que vai publica

mente ser homen�geado o Comandante dos Bom
beiros Voluntários de S Brás de Mportel snr.
Manuel Pires Rico, homem dinâmico, de �cção
fO'ra do comu�'que se mantém à frente da éorpo
ração decorridos quase 50 anos da sua cril!ção e



CONVERSA DA SEMANA

Con,sideraçDes Sempre Oportunas
Continuação da l.- página

lhor dizer, faz parte das nossas coleotâneas de máximas e

adágios.
Essas apa'.enles abelhas sem fel têm o ferrão. mais ve

nenoso aue a lingua das viõoras e tudo terá que obedecer à
sua maneira de pensar... ;A,h I se eles tivessem força! Quem
ousaria .pensar aemanetnr'diferente p Quem seria capaz de
zombar das suas idiotices?
.

Rodeiam-sé de todos os famigerados idealistas e dos cre
tinos mais ienorantes, para fazer coro das suas boçalidades
escolhendo para muleta figuras de retórica, que não servem

para' esclarecer a verdade à c/ara tue do dia, mas antes para
empecer cada vez mais a meada sem que se possam tirar
conclusões sérias das suas-asnáticas e fantasiosas criações.

Só os tolos são felizes na vaidàâe pois ia Camilo Cas
telo Branco afirmava, que há sujeitos que iriam procurar as
ruinas do sea solar no para/so terreat, se não receassem en

contrar o sea penúltimo avó na pessoa do Caim. Honra do
receio.

.

Aproxima-se a semana da renüncta e o exame de cons-
ciencia é oportuno. .

E como muito bem definia Rubinstein, .tem-se a medida
exacta do valor de am homem contando o número de me-
diocres que.se cotigam para o derrubar.

.

EGO
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I' Noticias Pessoais·1
.
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Partidas e Chegadas

- A fim de assistir ao nascimento
de sua filha, esteve nesta cidade o

nosso conterrâneo sr: José Manuel
Ribeiro Padinha, regente agrícola, re
sidente nas Caldas da Rainha.

Nascimento

Teve o seu bom sucesso dando à
'luz uma criança do sexo feminino, na
materntdade do Hospital da Miseri·
córdia desta cidade, no passado dia
22 do corrente, a nossa conterrânea
sr.a D. Maria Eduarda do Carmo Pa
dinha, esposa do nosso prezado ami
go e conterrâneo sr. José Manl,lel Rl
beiro Padinha. regente agricola, em

serviço nas Caldas da Rainha.
Desejamos felicidades à neófita e a

seus país,
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TEIXEIRA GOMES
(OOtlHtlf&G940 del to- pdg'fIIJ)

tíca, entre eles - e por bastante tem
po - o de, niinistro de Portuqal em
Londres, donde em 1923- o retiraram
para ocupar a Preaídência da Repü-.
blica.
Os desgostos, porém, que a politica

lhe trouxe e o seu feitio a"esso às lu·
tas de facção le"aram';no a renunciar
"oluntariamente o cargo antes de ter
minado o mandato, retirando-se logo
de seguida para a Argélia, na cidade
zinha de Bougie, onde "iveu, em total
isolamento, ilté à sua morte, "erifica·
da em Outubro de 1941.
Fundamentalmente artista - como

o classificou Aubrey Bell - Teixeira
Gomes na definição de outro crítico,

, Philéas Lebesgue, cé um homem que
sabe vi"er no meio das coisas e dos
seres e a quem o mo"imento da luz
embriaga. Em "erdade, pelo seu amor
à sinceridade em arte, ao tom preci·
so à arte "iva ele é, réalmente, ô p'er�
cursor dos artistas mocos, tendo-lhes
aberto o caminho».

.' Rocha Casa.

A P A R T A M E NJO'S
Novos, em construção, na

'. Porta' Nova em Tavira, com a

,área de 100 m2., com sacadas
, corridas, lindas vistas, vendem

,

-se, com a chave na mão •.
Tratar com José Pilar, Por

ta Nova - Tavira.

I
para a qual concorreu em grande par-

. te, A tais homenagens associam-se não
só as entidades oficiais do Concelho,
sua população, como a Liga.dos Bom·
beiros Portugueses e as Corporações
dos Bombeiros de Faro, Loulé, Olhão
e Ta"ira.
As inscrições para o Almoço con

tinuam abertas até 16 do· corrente
impreteri"elmente e podem ser feitas
para a Casa do Algar"e - Rua Cape
lo, 5-2.° em Lisboa ou para o União
Desporti"a em S. Brás de Alportel.

Apontamentos
(Contlnuáçlo da ' •• pigina)

caram esquecidas e já nem sabem pa
ra onde hão-de estender os seus ra
mos ••• E, no passeio, mesmo debaixo
da varanda, "imos o Rui Filipe, rapaz
com quem por, acaso, tíveramos me

ses antes um pequeno mal-entendido,
e com quem ainda não tínhamos con

seguido «fazer as pazes». Dissemos
-lhe cOlá 1 •• E o moço sorriu, como
nunca dantes tinha para nós sorrido.
Um sorriso feliz. E isso bastou para,
de repente, "ermos as trevas desfei
tas e voltarmos para o nosso trabalho,
sentindo-nos menos sós.
Sentlmentalistas que somost Afinal,

não são s6 os Russos que podem atino
· gir o aulle do sentimentalismo. Como
Vladimir, filho de Alexandre •••

* *

OUEM quere um emprego de respon
, sabilidade, minimo de oíte horas

por dia, 6 dias por semana, duas ho
ras aos Domingos? Chefiando o Pes
to dos Correios de Conceição de Ta-

· "ira, qué serve Cabanas também. Ven-
· da de sêlos, "ales, serviços de telegra
mas, telefone, etc, Não haverá ninguém
que queira preencher a "aga, se .um
dia destes a Sr." D. Adélla Maria de
cidir abandonar o lugar? Quanto ga·
nha a senhora que faz a limpeza da
sua casa, lava a sua roupa, etc.P Há

·

quem pague 10 Escudos por' hora: (e,
para o custo de. "Ida actual não é
muito I) e há quem pali!ue menos, claro!
Mas já estão a prometer 12 Esc. por
hora .

Pois Il D. Adélia Maria, antiga re·

gente escolar do Concelho de Alcou·
tim, e dçsde 1969 responsá"el pelo
Posto de Correios da Conceição de

-

Tavira, stanha nada mAis nada mel)õs
do que CINCO TOSTOES por hora 1
Bem, é verdade. que recebe ainda mais
uma média de 100 Escudos mensais,
que correspondem a uma percentagem
dos 8elos "endidos .••
Não, a D, Adélia não se nOQ quel·

.:; xou, não. Nós fomos ter com a senho
ra para lhe fazer perguntas. E' esta
nossa «mania» de fazer muitas per·

.

guntas... E perguntambs agora: dé
'tantos funcionários dos CTT, 4e um

modo geral mal remune'rados,em re·

lação à grande responsabilidade do
trabalho a que se dedicam, será esta
senhora a tinica sacrificada?

* *

VOLTARAM a aparecer as dragas,
. perdão, as canhoneiras às águas

das Cabanas. E os pescadores do pais
"izinho já sentiram a presença delall.
Não, nem nós nem os nossos pesca·
dores eternos rai"a aos Espanhóislt.
Nada disso. Sempre foram aceites
com hospitalidade. E na sua maioria
eles têm sido respeitadores e amigos.
Trata-se s6 de uma mão·cheia deles

\

que fazem mal. E é contra Esses que
temos de actuar. Mas concerteza os

nossos marinheiros "saberão cumprir
o seu de"er sem que o justo pag_ue

.

pelo pecador.
Temos também de compreender um

outro facto. Nem sempre é fácil ou

possí"el a presença das nossas ca-.
nhoneiras nas nossas águas. Só quan
do a maré as fa'-'orece •.• Para quan·
do o desassoreamento dessas barrss,
desde Vila Real de St.o António até
Santa Luzia?

ESCUDOS Para A Criança Sem
« LaT»: mais azeite para a .Lam
parina da Esperança.: Luís Rodrigues
Coelho, Ta"ira (50 Escudos); José do
Nascimento, Faro (50 Escudos). Não
esqueçamos essa conta no Banco Na
cional Ultramarino, Tavira/«Escudos
Para A Criança Sem Lar •.

·

E chegámos ao fim do espaço para
esta semana. Até Sábado ••• se Deus
quiserl

. Don -Carlos

AVISO
PREVIDÊNCIA

, -

PEHSOES DE

RURAL

VELHICE'
Nos termos do despacho de 26

"

de' Dezembro de 1972, de
Sua Excelência o Secretário de Estado do Trabalho e Previdên
cia, Que regulamentou o regime de pensões de velhice estabe
lecido para os trabalhadórés rurais pelo Decreto-Lei n.O 391-/12, '

foi determinada a concessão das referidas pensões aos trabalha
dores ainda não abrangidos por Casas do Povo, nas condições
seguintes: . .,.. .

1 - Terem atingido 70 anos de idade.
2 - Terem trabalhado nas actividades agricola, silvtcola

ou pecuaria nos últimos 5 anos. '

¡ 3 - Náo estarem abrangidos por qualquer Caixa Sindical
de Previdéncia.

'

Os produtores ágríeolascujos bens ou, rendimentos não lhes
assegurem situação .diversa do comum dos trabalhadores rurais,
poderão beneficiar também das mesmas pensões.

'Em relação ao distrito de Faro, os Interessados. que satisfa
çam às condições acima referidas deverão dirigir-se às respec
tivas Casas do Povo ou às entidades intermediárias constantes

.

domapa seguiiife i'

Concelhos···· Freguesias Entidades' Intermediárias Casas do Povo

Albufeira Posto clínico da Caixa
Albufeira Guia de Prevídêncía- em AI· Paderne

-"

. _ .. . .. bufeira (faliultafivamenle)
.

Alcoutim

Alcoutim Glões '-...

Martinton�oPereiro
_,

. .," .

Vaqueiros
. ,

-

-- .� Sé Caixa de Previdêncía Conceição de (Faro)
Faro São Pedro (sede)

, Santa Bárbara Idem Estoi
,

-

-

Lagoa Posto cllnico da Caixa AtcantarilhaPorches de Previdência em Lagoa
Lagoa (*)

Estôrnbar Posto clfnico da Caixa de Portimão
Ferragudo Previdência em Portimão (Mexilhoeira Grande)

Barão de S. João
S. Sebastião Grémio da LavouraLagos Santa' Maria Aljezur

Luz de Lagos
-

-. Odláxere

Almansil Caixa de Previdência
'(sede)

São Clemente
Conceição (Paro)

Caixa de Previdência (sede)
São .Sebastlão ou Posto clíníco de Loulé

Loulé
,

, Ameixial ,

Querença -
e

; Alte
Salir

Boliqueiníe Posto clínico de Loulé PaderneQuart"ita .' tfacultativamente)

8. Brás de Alportel' Sis Brás de Alportel - Estoi

Armação de Pera Alcantarilha .Pera
-

Silves

São' Marcos - 8, Bartolomeu dii Meesioee

'c, Barilo de 8. riigue'l
.

BudeD's· Posto cllnicoVila do Bispq,; Raposeira Aljezur
Sastres

'. de Viia do Bispõ
Vila do Bispo �

(*) Somente' en.quan'to não estiverem em pleno fuóciona
.

menta os serviçós administrativ0s da C. do P. do Con
celho de Lagoa, '.0 que oportunamente será informado
aos interessados•

lIÂ�I) ·()I�·(I
D :-=:�

Ant 6 n i O To m á s V i e 9 a s P i r e s

Automóveis' usados
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·
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Rua Professor PInto Barbosa, L.ote D 69 .. ric Esq.o
.

Tetef. 22393

�:TA V I R:A

'PELA P�OVíNCIA
Alcoutim gumas necessidades mais urgentes

pelo sr. Presidente da Câmara, tendo
sido abordados os seguintes proble.
mas: Conclusão da estrda Cortes Pe
reiras à sede do Concelho, uma das
maiores aspirações dos habitantes da
quela localidade e bem assim a cons

trução da ponte na rjbeira junto à "i
la; Conclusão das obras do edifício
das Finanças, cujos serviços estão
instalados na Sala das Sessões da
Câmara Municipal; "isitou ainda o

Castelo e o Hosvital. Por tudo o sr.
Go"ernad.or Ci vil prometeu interes
sar-se Visitou também Guerreiros do
Rio. Alamos e Laranjeiras, seguindo
de Alcoutim para Pereiro, Giões e

Martinlongo. - C.

o Chefe do DI$trito visitou Al
coutim - Em visita de trabalho des
locou·se a esta "ila po passado dia 50
do mês findo, o sr. Go"ernador CiVil,
en�enheiro Lopes Serra, que foi rece
bido à entrada dos Pacos do Conce
lhos. pelas autoridades locais, crian
ças da escola primária, acompanhadas
da Sf.a professora e. Delegada E8co
lar, D. Maria Antónia Simão Alves
Pereira, e muito povo. Numa das salss·
do edifício dos Paços do Concelho,
foram·lhe apresentadasj as boas \lin
das, tendo-se realizado uma sessão de
trabalho, onde foram apresentadas al-

¡¡gfloda
Telefones I1tels:

Hospital e Maternidade •
. 221M

Bombefros • ;.: • • • 22122
Bombeiros AmbulânCia -. 22123
SelvlGD de Urgenola fI Amhl!nClI. 115
-Potícía � '; • «, -.' '. .. 22022
'Guarde'N, RepublIcana • 22417
Brig. de Trâns; da G.N.R. 22458
Câmara • • • • • • 2200õ
Táxis • 22704-22077 • 22540 • 22467

-r
' 22460- 22498 • 22439

Repartição de Finanças • 22616
C.I. $. M. I.. • 22015 - 22016

CalÍl�nagem de car�a • 22527
Camíonag. de passageiros 22546
Ser". Muni)). água e luz • 22054
Posto de Turismo • • 22511
Ttibunal·õ •.•..• .• ',' • '22001
Notário .• .'. • 22069
Estação dos C.T.T. 22111-22·1l�
'Escola Técníca •• 22596
Liceu.. ••.•• 22582

Vida Rflllgiosa
Horirlo das missas domini·'
calsl

- ..

As 9 horas-N.- Sr.•- da Ajuda
Às 9,150 horas '- Santa Luzía.. 1

Às 11 horas - Santa Maria elo
Castelo. c:

As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago •

De Semanal
'As 8,150 horas - Sant'Iago.
'As 9 heras - N. Sr.· da Ajuda.;

Sib_dOl
As 16,150 horas - Sant'Iago..
As 21,150 horas-N. Sr;- da Ajuda'

(MIISII pari clmprll1leatD .0 prccello dIIlIDlca1).

..,'

M!serlc6rdla de Tavira
_. Servlços cllnícos para o mês
de ABRIL de 1973:

"

¡

Bnfermartas e Maternidade-:
Drs. Jorge Correia, Ramos Pas-,
sos e dr.a D:Maria João Amaro'
Correia.
Consulta 'Bxtema de CUnlca,

Geral - De 1 a 15, dr, jorge
Correia, às 18 horas; de 16 a tU"
dr, Ramos Passos, às 18 horas.

.

. (Aos Domingos e Feriadas .uão
há consultas).
Serviço de Urgéncla de Fim

de Semana - De 7 a 9, dr, Jor¡:¡e:
Correia; de 14 a 16, dr. Ramos
Passos; de 21.a 23, dr, Jorge Cor
reia; de 28 a 50, dr. Ramos Pes-'

-

sos.
Cirurgia Geral - Dias 14 e 28,'

drs. Renato Mansinho da Graça e

josé joão Vila Lobos.
Consultas às 14 horas - dr. Re

nato Mansinho da Graça.
Consultas Externas de Obste

trtcta e Gtnecologta - Às sex

tas·feiras, às 9 horas, Dr.-D. Ma
ria joão Amaro Correia. '

Consulta Externa de OftaL·'
.

moLog/a -. Ás sextas-feiras, ás 11:
hora$, dr. Enímo Campos CO.roa.�
Centro de· Colheita.s de San·'.

gue e l,aboratório de Andllses·
-;- De 1 a 3,1, Dr.- D. Madalena de:
Matos Brás, das 9 às 12 e das 15.:
às 18 horas•
Consr.llta Dlspensdrlo do I.:

A.N.T� - De 1 a 15, dr. Ramos,
Passos, às 18 horas; de 16 a 31,
dr. Jorge Correia, às 18 horàs.
Consultas pára homens� às ter·

ças·feiras; para mulheres, às'
( quintas·feiras; para crianças, às

. sextas·feiras. -

'NECROLO'GIA
D. Marla· de lourdes do Concti�â8 Sanios
Faleceu em Lisboa, a sr.a D. Maria

de Lourdes da Conceição Santos, de
56 anos de idade, qatur-al de Ta"ira,
esposa do sr. António Pedro dos-San·
tos e' mãe do- 'sr. Adalberto Carlos
dos Santos.

\.

Corollel João Baptista Pereira Junior
¡

.
Faleceu há dias em Lisboa, oride há

muitos anos residia, o nosso conter
râneo

.
e assinante sr, coron'el de ln

fantatia João Baptista Pereira Junior;
na situação d� reserva.
Conta"a 79 anos de Idade e fez par·

te do C. E. P. em França, na guerra
de 1914-1918, tendo também prestado
serviço na Guarda Fillcal; no Colégio
Militar e na Escola Prática de Infan
taria, em Mafra.
Era casado com a também nossa

conterrânea sr.a D. Maria dos Anjos
Conde Pereira e era' pai da sr.a D.'
Maria Luisa de Fátima Conde perei·
reira e do sr. eng. João Rogério Can-
sado Pereira.

'

Os seus restos mortais ficaram de
positados. no Talhão dos Combaten.
tes, no cemitérIo do Alto de S. João,
em Lisboa.

'As familias enlutadas endereçamolt
sentidos pêsames. .



0::"$
.

t51tZlæôtW Si' t· .

- .....

J

PERDGll
POVO XDO�.YIO

• Sociedade Imobiliária, 8. A. R. L . (Oontinuaçiio da 1.· página}

zar por isso. Também na seara há er
vas daninhas e não é por essa razão
que o agricultor 8 abandona ou a so
terra. Pode mondá-la.
Temos reparado que quando entra-

. _mos num carro, se este tem os luga
res de assento ocupados, há quem se

levante para nos ceder o seu lugar. E'
um testemunho de respeito pelos anos

que nos vergam. E temos também re

parado que é gente aparentemente de
origem modesta que o faz, multas ve
zes eenhoras, para escarmento dos
homens que sendo mais Vigorosos não

• cedem a sua comodidade. A quem
nunca ficámos devendo essa atenção
foi aos desgrenhados que se presu-
mem de evoluídos. .

A educação é como as. plantas que
se não dão bem em todos os canteiros.

( • E' dever que a todos

rlança S Incumbe, e dos mais
imperiosos. a proteo

/ ção a dispensar li. crian
ça. Ninguém está isento do cumpri
mento desse dever, E' o mestre na es

cola, a famflla no lar, todos na rua. A
criança está sujeita a variadíssimos
perigos: uns por imprevidência, ou

tros por Ignorância, e tantos por le
vlandade, São as bombas. dos fogue
tes, são os ninhos nas árvores e nas

paredes dos poços," os banhos nas

águas profundas e desconhecidas ou

depois das refelções, as lutaa li. pedra;
são as armas de fogo desmazelada
mente arrecadadas, etc, etc. Multos
se poderiam evitar mínístrando-lhee
conhecimentos que elas Ignoram. Ain
da agora vímos a morte de 10 crían
ças, no Brasil, abrigadas da chuva sob
a ramada de uma árvore e que um

raio fulminou. Talvez isso não tivesse
acontecido se elas tivessem sido pre
venidas que não nos devemos acolher
sob as. árvores em ocasiões de tro
voada, pols o raio. por fenómenos de
rivados da electricidade, procura 08
pontos mais altos. Já em terras nos-

, sas, no, continente, são vitimas três
Irmãerzlnhos intoxicados pelo fumo
provenlente do fogo que queimou o

colchão em que dormiam •

.

E aínda.jambém em terras metropo
litanas, iam sendo vitimas de intoxi
cação 9 alunos de uma escola que es
tavam tomando banho quando se deu
uma fuga de gás. Ql!is Deus que o

professor abrisse a porta do balneá
rio e pudesse acudir às crianças já
inanimadas. Há também casos impre
visíveis e contra esses não há preven
ção. Na escola onde trabalhámos em

Lisboa andavam os alunos a brincar
no recreio que era calcetado. De sd
blto ouviu-se um grito de aflição e

viu-se um menino a sangrar duma fe
rida nas clrcunvlzlnhanças de um dos
olhos. Averiguada a causá velo a ve
rificar-se que tinha sido uma pequena
talisca da calçada que tinha saltado e

o tinha atingido. Se tem batido no glo
bo ocular podia-o ter deixado cego.
Ainda há poucos dias vimos que Um

. Jlrupo de jovens andava atirando pe
drasa um alvo. A um deles escapou
-se a pedra de arremesso que, saltan
do para trás, foi bater na testa de um

companheiro. De momento pareceu o
caso sem importância, mas depois o

atingido começou a queixar-se e dis-
,
so lhe sobreveio a morte.
As crianças silo a nossa perpeturl

dade: temos de vigiá-Ias e ampará-Ias.
: A -

• It Temos visto er-

Ilgrlcu U r a timamente nos pro
gramas da televi
são um que se re

fere ao ensino prático agricola no Ul
tramar I. tratamento da terra, envolta
de sementes, lançamento destas ao
solo com os adubos mais adequados,
etc. .

-' .,

Se na Metrópole se houvesse feito
isto, saindo as crisálidas dos cusulos,
estaria a nossa agricultura tão depau-
pirada? .

'l1R'liNIDAD'E E UMA,

RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Senhorea accionistas,

Em cumprimento das disposições legais e estatuárias, temos
'a honra de submeter à vossa apreciação o relatório e contas re"

ferente ao exercício de 1972.
_

Constituída a sociedade em 18 de Novembro de 1972, limi
tou-se o exercício findo a mês e meio. Este primeiro exercício,
que se pode considerar a primeira fase de arranque para alcan
çar os _fins com que a sociedade foi conslituída, limitou-se à sua
constituição e estudo de urbanização das várias propriedades

, adquiridas.
,.

, Com referência ao balanço e contas relativas ao exercício de
,,1972, dado que não é possível fazer considerações de exploração
e considerando que tanto o balanço como a conta c Perdas e Lu
cros», mostram claramente os valores patrimoniais, limitamo-nos
a pedir a vossa atenção para os documentos que fazem parte
deste relatório.'

'

Nos referidos documentos poder-se-á analizar as despesas
de constituição, cujo valor irá ser amortizado de harmonia com

as Leis Fiscais em vigor. A referida. amortização constitue o de
senvolvimento da conta « Perdas e Lucros» que apresenta no

final do exercício um saldo negativo de I 20.543$70. .

Para o saldo negativo, fruto desta primeira fase que nos re

, ferimos' neste relatório, propomos que o mesmo transícte para,o
· exercício de 1973.

�
.

Tavira, 15 de Fevereiro de 1973

O Conselho de Administração

José Ant6nlo de Ayala Pimentel Fragoso - presidente
.

Eduardo Manuel de Ayala M. Pimentel Fragoso
Ant6nlo Vicente da Gruz Fernandes Sotero

........................................

,Reis & Saúde, Limitada
CERTIFICO, narrativamente,

para efeitos de'publicação que
por escritura lavrada em 21 de
Março de 1973, de fls. 10 a 12

v.", do competenteLivro B-13,
do Cartório Nótarial de Tavira,
foi constituida entre JOSE'
ANTÓNIO BARREIRA DA
SAÚDE e HUMBERTO DOS
SANTOS REIS, uma sociedade
comercial por quotas de res-

· ponsabilidade limitada que se

, regerá pelas seguintes condi
ções:
..

1." ?

A sociedade, adopta a firma
«REIS & SAUDE, Ld.·,,. tem
a sua sede nesta cidade de Ta-

·

vira, a sua duração é por tem

po indeterminado, entrando ho
je em exercício.

2;°
O capital social é de 100 000$,

integralmente realizado e subs
crito em dinheiro, correspon
dente a duas quotas iguais,
uma de cada sócio.

3.°

O objecto da sociedade é o"
de exploração de reparações
mecânicas e outras em veícu
los automóveis e tractores, seus
pertences e análogos, e outra

qualquer actividade em que os

sócios acordem e seja legal. -

4.·

A representação em Juiao e

fora dele assim como a gerên
cia pertencem a ambos os só
cios que aliás ficam desde já
nomeados Gerentes, com dis
pensa de caução, e com ou sem

remuneração conforme for de
liberado em Assembleia Geral.

§ 1.. - E' necessário a assi
natura de ambos os sócios pa
ra obrigar a socíedade, poden
do no entanto qualquer deles
firmar os actos de mero ex

pediente.
§ 2.· - Em caso de ausência

ou impedimento de qualquer
dos sócios, o ausente ou impe
dido poderá delegar os seus

poderes de Gerência no outro
sócio, ou em terceira pessoa
estranha à sociedade.

§ 3.° - A sociedade será es

tranha a quaisquer actos ou

contratos firmados pelos Ge
rentes em letras de favor, fian-

ças, abonações ou outros se

melhantes.
5.°

Não são obrigatórias' prestá
- ções suplementares de capital,
,

mas qualquer dos sócios pode
abonar os suprimentos de que
a sociedade necessitar.

6. •

A cessão de quotas no todo
ou em parte entre os sócios é
livre. Na cessão a estranhos a

sociedade, em primeiro lugar,
. .e os sócios, em segundo, têm
o direito de preferência.

§ único .;_ Para' os efeitos
deste artigo o sócio que pre
tender ceder a sua quota a és
tranhos avisará a sociedade, e

o outro sócio ou sócios, por
carla registada com aviso de
'recepção. A sociedade e o res

tante sócio Ou sócios têm o

,prazo de quinze dias a contar
,da recepção da carta para co

municar por idêntico meio se

querem exercer o direito - de
preferência, ,

7.·
A sociedade pode amortizar

qualquer quota, quando esta
tenha sido penhorada ou ar

restada ou ainda quando deva'
proceder-se à sua venda ou

adjudicação judiciais.
8. o

No caso de falecimento ou

interdição de qualquer s6cio
este será substituido por seus

herdeiros ou representante le
gal, devendo aqueles nomear,
enquanto a quota se mantiver
indivisa, um de entre si que a

todos represente na sociedade,

9.·
As Assembleias Gerais serão

convocadas por cartas regista
das com aviso de recepção, di
rigidas. aos sócios com a an

tecedência mínima de oito dias.
Está conforme o original

nada havendo na parte não
certificada do mesmo, em con

trário ou além do que aqui se

narra e transcreve.

Tavira, 29 de Março de 1973

A Notárla

Maria Luisa dos Santos
Anselmo

ANCi) DE I e 7 Sit
,

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO

ACTIVO

DISPONivEL
Caixa . '. 78.371$00

REALIZAVEL

Prédios.

IMOBILIZADO

Incorpóreo
Despesas de Constituição

SITUAÇÃO LiQUIDA (PASSIVA)

. . . 7.859.997$00

41.087$40

Perdas e Lucros

Prejuizo DO exercício 20.543$70

8.000.000$00

p A,S S I V O

-SITUAÇÃO LtQUIDA
Capital • 8.000.000$00

Desenvolvimento da Conta 4C PERDAS E LUCROS ••

D6blto ,Cr6dlto

Despesasde ConstituiÇão
Amortização

Prejuízo no exercício

20.543$70

20.543$70

O (ONSELHO DE jOMINISJlUÇ10
O Presidente

a) JOlé AntOnio' de Ayala Pimentel JUUflO

O UCNICO DE (ONT!S

a) AntóDla dOl Sanfol Dominuol

•••••••••••#

P}t�-ECE� DO CONSELHO flSCitL

Senhores accionistas,

Em cumprimento das disposições legais e estatuãrias o Con
selho Fiscal' acompanhou de perto o exercício findo, aliás peque
no exercício se considerarmos que esta sociedade foi eonstituída
em 18 de Novembro de 1972.

Mas podemos afirmar:
a) - Que o balanço. a conta «Lucros e Perdas» e o relatório

da Administração satisfazem as disposições legais e estatuárias;
,

b) - Que o Conselho de Administração apresentou sempre
as provas e esclarecimentos que lhe foram solicitados;

c) - Que .os critérios valorlmétricos do activo premutável
são os do preço de custo acrescidos de diversos encargos de
compra.

'.

Foi com prazer que encontrámos 'sempre em devida arruma
ção e ordem os livros e documentos que. serviram de apoio à
contabilidade merecendo à nossa aprovação por se encontrarem
dentro das disposições legais.

Assim, o Conselho Fiscal, tem a honra de propôr:
¡: - Que aproveis o balanço, contas e relatório do Couse-

lho de Administração; .
.

�'•. - Que i�ualmente .aproveis. � proposta do C�nselho ?e
Administração sobre o prejuiso verificado .no exercício, transite
para o exercício futuro; e .

.

,

.-

3.· - Que aproveis ainda um voto de louvor ao Conselho
de Administração, pelo seu interesse em bem gerir a soeiedade
logo desde o seu início.

Tavira, li-dé Março de- 1973

O CONSELHO FISCAL.

Manuel Martins Dias - Presidente

Dr.· D. Maria Luisa dos Santos Anselmo

Laurentino José da Silva Baptista

*
* JA A B R I U *

*

SIM I • " Finalmente surgiu o que todas as mamãs esperavam
ansiosamente: a abertura da casa

'

ANITA BÉBÉ
Pois na A N ITAB É B É, não só encontrará

.

todos os artigos necessários para os seus bébés, como também

encontrará na sua secção «B O QT IOU E J U VElf IL» toda a

gama em vestuário que os seus filhos necessitam.

Faça-nos uma otstta e oertftcarâ a oeracidade das nossas pataora••
, ,

BEBE
na Rua José Pires Padinha - TÂ V I RÂ

AN I T'A B É B É - 1.' Filha da CÂ S Â H O I V Â

de JO(Jo Luis & Rafael, Ld.IA - 1 elefone 22658 - TA VIRA

••••••••••••••••••

Farmácias de - Serviço
de 7 ct 13 de Abril

HOJE - '.rm6. FRANCO \

DOMINGO - It SOUSA
SEGUNDA -» MONTEPIO
TERÇA -» ABOIM
QUARTA -» CENTRAL
QUINTA -» FRANCO
SEXTA -» SOUSA

1_11_,11_11_11_11_1

VENDE-SE
Em Santa Lueía.casa peque

na para habitação.
Também dois armazéns com

uma área de 100 m2, a poucos
metros da beira-mar.
Mostra Helena Domingos,

Rua Sacadura Cabral n," 15.

(Perto do Restaurante).

Sabe o que vai ser
D «AOBIO MORAlI CI8HBIRO� 1

"
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Grupo dos Âmigos
de S. Brás d,e Alportel
FOI celebrada no dia 5 do corrente

em Lisboa, a escritura da consti
tuição do «GRUPO DOS A!\1IGOS
DE SÃO BRÁS DE ALPORTEL» e

na qual intervieram como sócios fun
dadores os snrs, Almirante Sousa
Uva, Francisco dé Sousa Correis,
Presideate da Câmara Municipal da
quela Vila Al;larvia, Dr. José de Ma
t03 Correia,' Maestro El Compositor
João Nobre, a Artista Teatral ,Maria
na Vilar e 'outras destacadas Indlvl
dualidades naturais de São Brás de
Alportel, no total de 40 pessoas.
Após a cerimónia da assilJstura.

realizou-se um jantar presidido pelo
snr. Almirante Uva e na circunstância
fülaranl sobre o acontecimento o snr,

João Viellas Faisca por si e em nome
do snr. Presidente da Câmara, que
saudou os seus conterrâneos presen-

_

tes. agradecendo-lhes o interesse pos
to na' creação do GRUPO que visa
além do mais a colabórar cem as en

tidades oficiais 40 Concelho para
uma maior coesão entre si, que per
mita o desenvelvirnento das suas gen
tes e o mesmo patenteou aos Orgãos
de Informação o seu reconhecimento
pelo carinho com quetêm 8«01�ldo BS

iniciativas dos Sambrasenses e entre
os quais destacou :0 Jornal ePOVO
ALGARVIO».
O snr, Dr. Alberto de Sousa maní

festou o seu regozijo 'Por se verificaI'
que os naturais de S. �Brás de Alpor
tel são afina! pessoas que 'se unem e

convivem, demonstrando cabalmente
que são capazes de levar por diante
obras de Interesse geral 'que tenham
em vista a promoção educativa, social
e material dos seus conterrâneos e
disso se tinha ali prova Irrefutável no
momento em que se constituia o

«GRUPO DOS AMIGOS».

Concurso de Fotografias
EM ElE..IA
Promovido pela Comissão Munici

pal de Turismo de Beja. realiza-se
naquela cidade um Concurso de Fo
tografiaa entre fotógrafos amadores
e profissionais. seguido de uma expo
sição de trabalhos a realizar no dia
20 de Maio.
Todos os esclarecimentos poderão

ser solicitados naquele organismo.
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HOTEL DA RALAIA
INAUGURA

AS SUA� NOVAS INSTAlAÇÕfS
'UM ano e poucos dias decorridos

sobre o início das obras de am

pliação, o Hotel da Balaia abriu ao

pú.blieo as suas novas instalações.
Construído a nascente do bloco prin
çipal - sob projecto do Arq.o Con
ceição SlIva e com decoração de in
teriores do Arq.o Carino Valente �,
o novo bloco de dez andares integra
-se perfeitamente .no conjunto, des
,frutando-se dos seus pontos mais al
tos uma panorâmica que abarca uma
vasta área desde a Falésia e Quartei
ra até Lagos.
Distribuidos ,pelos vários andares

encontram-se 48 quartos e 2 suites,
uma eSaia Panorâmica», ,uma «Sala
de Conferências. com adaptação 80S
mais variados fins, e um «Coffee
Shop •• este ao-n'lvel da piscina e com
entrada directa para o parque de es

t!}cionamento
.

e zonas de acesso ao
Hotel. O Hotel da Balala passou a
dispor de um total 'de 419 camas.
Para assinalar a abertura das no

vas Instalações. e coincidindo com, a
passagem do 5.· aniversário da sua

inauSlilração, o Hotel da Balaia orga
nizou uma série'de manifestações, de
que se destacam:
17 de Abril, às 21,45 horas

. Inauguração da Exposição cHatel da
Balaia - cinco anos de vida».'

'As 22 horas -- Concerto e Sere
nata .pela Tuna Académica da Uni
versidade de Coimbra.
Deverão assistir Il estas manifesta

ções as mais destacadas personalida
des da Provincia. .

18 de Abril, 'As 15 horas ....

Concentração de todo o pessoal no
chali» do Hotel, com ii presença dos

..

Administradores, Directores e Clien
tes. Entrega de Emblemas de Prata e

Diplomas aos Emprestados que com

pletaram cinco anos ae ,serl/iço.
Beber.ete ..

Esta cerimónia terá carácter fnti
mo, estando. convidados apenas o
Presidente da Comissão Regional de
Turismo do Algarve, Presidente da
Câmara Municipal de Albufeira e

Orgãos de Informação, Entidades que
ao longo destes cinco anos têm dis
pensado as maiores atenções ao Ho
tel da Bahlia.

GAZETILHA

Misce lê nea I
\

As, Amêndoas e o FQlar
A Páscoa já dá sinal
E a eente volta a lembrar
A nota tradicional,
Que dá o anho pascal
O judas e o folar.

E as amêndoas também são
Nesta quadra relembradas
Como frutos da estação,
E a Rente não diz que nao"
Nem mesmo as enxovalhadas ...

o ludas
O Judas foi dos primeiros
Na mira de estátua equestre,
Que com beijos traiçoeiros
Vendeu por trinta dinheiros
O próprio Divino Mestre •.

Ambições descontroladas
Em que a maldade transborda,
Serda sempre premiadas.'.•
E por essas consoadas
Bailou ele numa corda,

C011J teus golpes à traição
Toma conta, não te iludas;
Não te armes em figurão,
Com cartão ou sem cartão
Tu hás-de ser sempre o Judas.

Que Abundância I

Nunca ot tanto dinheiro
Nos dias dá minha vida I
No orçamento caseiro
Nunca tive mealheiro .

_ __

- Chapá batida e lambida>- •••

Taoira, pelo que leio,
Segundo diz aqueloutro,
Posso afirmar sem receio:
Vai gastar milhão e meio 1
Ou um e metade de outro P

Z[f.' DA RUA
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Procissão de Passos
....0 passado domingo, conforme ha
" víamos noticiado, realizou-se a
tradIcional procissão do -Senhor dos
Passos, que com toda a pompa per
correu as ruas da cidade, emprestan
do à tarde primaveril toda 'aquela be
leza que um cortejo religioso pode dar.
E' justo felicitar a Ordem Terceira

de São Francisco e quantos deram
a sua Slenerosa colaboração para o

brilhantismo do préstito. nota que
vincula as tradições religiosas da ci
dade.
A cerimónia do Encontro, a com

postura das alas, as marchas fúnebres
executadas pela Banda e sóbretudo O

respeito que acompanhou aquele acto
religioso deram·lhe a merecida Impo
nência.
E a propósito, já que estamos a fa

lar de procissões e outras se vão re�
lizar nesta quadra. não será dema1s
lembrar, tal como se faz noutras cida
des, que haja o cuidado de se varre

rem convenientemente as artérias do
percurso, se faca a limpeza de ervas,
etc. e que a policia convide os pro

prietários dos automóv�;s estaclo.na-.

dos nas ruas mais estreitas a retml
-los para outro local a fim de não im
pedirem o trânsito e consequentemen
te a quebra do ritmo.
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iJ.oU;1JClc
Monçhique
Peregrlna,io . à Terr. 'Santa

presidida pelo Sr. Bispo do Al
garve D. Fiorentino Andrade e
Silva, de 10 • 17 d. Abrll.
Deslocaram-se desta frestuesia de
Monchique quatro peregrinos com
destino a Roma e a Terra Santa, num
total de 40 peregrinos. Foram eles: o
Presidente da Câmara de Monchique,
sr. Dr. Joaquim Vaz Palma e sua es

pósa st.a D. Emilia Vaz Palma, bem
como o correspondente do «Povo Al
garvio» em Monchique. sr. Custódio
Agosto,.-Cabrita e sua. esposa sr.a D.
Isabel da Conceição Cabrita.

Curso de 1 08 Socorros - Pro
movido pela Cruz Vermelha Portu
guesa realizou-se na 'passada semana
em Monchique um curso de Primeiros
Socorros em que tomaram parte dois
turnos, com cerca de 20 pessoas cada,
sendo os seus elementos: bombeiros,
guardas republicanos, cantoneiros e

, civis, tomando parte o chefe da con
servação das estradas, bem como os

próprios comandantes dos B. V. de
MonéhiqueedaG.N.R .. Foi monitor
do curso o sr. Lufs Contreiras. - C.

METEO-ROLOGIÃ
No ses,tuimento das informações

prestadas acerca das quedas pluvio
métricas registadas na Estação Me
teorolócica instalada na Estação Agrá
ria, informa-se que no decorrer do
passado mês de Março se anotaram
os seguintes quantítatívos de chuva:

Dia 11. • 20,4 mlllmallDS
Dia 12. 15,0 :.

Dia 21. 5,0 »

Total. • 56,4 ,

Com o objectivo de tornar possível
a comparação entre a. quantidade de
chuva ocorrida em MarC\) deste ano
e aquela que teve Ingar em Igual mês
dos anos agricolas de 1960/1961 a

1971/1972, a seguir se Indicam os res
pectívos valores então .auotados I

1960/1961 • 50,4
1961/1962 • 897
1962/1P65 • 48,6
1963/H164 69,0
19('(4/1965 • 70,2
1965/1966 0,0
1966/1967 23,0
1967/1968 11,0
1968/1969 185,8
196911970 48,0
1970/1971 • 20,0
1971/1972 77,6
Nota Slentllmente fornecida pelo sr,

eng. Bento dos Santos Nascimento,
distinto técnico e director da Estação
Agrária de Tavira.
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Santa [atarloa da fonte do Bispo
Com grande alegría para todos os

habitantes desta localidade. realizou
-se no passado dia 51 de Março, na
Sociedade Recreatíva 1.° de Janeiro,
urna récita infantil, a qual foi orienta
da pelo snr, Engenheiro Horta Cor
reia e ensaiada pelas Agentes Rurais:
Saudade Loureiro, Aldina Silva e

Georgina de Fátima, que se encontram
nesta localidade há já alguns meses

a exercer as suas funções. No mo
mento actual.têm a seu cargo um gru
po de crianças entre os 7 e os 14 anos
e foi com estas que puderam propor
cionar à população momentos de eu
forismo numa noite inesquecível,
Foi debaixo de aplausos, salves de

palmas e com entusiasmo inexcedível
Que assistimos ao desfilar das crian
ças em palco interpretando o seu Vas
to reportório, e dando quanto de bom
tinham em prol duma asslstência-ví
brante. T'r a nsmit ir am-nos assim a

alegrla que paira em seus corações a
desabrochar num presente risonho.
Agradece-se'de'todo o coração a

quantos trabalharam nesta récita, es
pecialmente ao grupo

.

da Estação
Agrária de Tavira que foi incausável
na realização desta tarefa.
Mais ainda pede o poyo de Santa

Catarina, que, se continue a empresa,
que há tanto tempo adormecida mas

que neste momento despertou os mais
jovens.

.

Elelçio des Corpos Gerentes
da Cooperativa Ágricola - Rea
.1izou·se no passado dia 8 de Abril a
eleição da nova gerência dos Corpos
Sociais da Cooperativa Agrfcola des
ta 10caHdade.
Foram apresentadas duas listas:

uma pela direccão cessante e outra

pelo sócio, sr José Gago Sequeira.
As mesmas faram submetidas à vo

tação dos sócios que compareceram
em lilrande número. Ganhou a que foi
apresentada pela direcçào por uma

maioria, conforme se indica:
- lista da direcção 410 votos
:-" lista do sr. José G. Sequeira 126
A lista aprovada foi a seguinte:
Assembleia Geral - Presidente -

Dr. Luis Aus,lusto da Silva Sabba; Se
cretários - José Joaquim Mendonça
Felicio e Joaquim Uiegas Pereira.

"-

Direcçtio (Efectivos) - Engenhei'ro
Faustino Henrique Barradas; João
Luís Este�ão; e Alb-erta Pereira Már
cos.

Substitutos - José Albino; Pedro
António Nunes; e João Mendonça
Norberto." "

Conselho Fiscal - José Emídio
Fernandes Soter-a; Ventura Fernan
des Marques;' e José da.Conceição
Silva Viegall. - C.
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Excursão dos Finalistas
da Escola Técnlca de Tavira
Regressa hole a excursão dos 'i

nalistas da Escola Ténica de Tavi
ra, que partill daqui no passado dia
9, acompanhada dos professores
srs. padre António Duarte Franco
Araujo de Sousa, resJ)(Jnsáoel, e Vi
tor Laginha, Cláudio Mendonça, D.
Claudette da C. Flores Maia e D'
Maria fosé Lagoas, acompanhantes.
Visitaram.' Beja, Evora, Estremos,

Castelo de Vide, Castelo Branco,
Covilhtl, Viseu, S. Pedro do Sul,
A vetro, Coimbra, Leiria, Batalha,
Fátima, Santarém e Lisboa.
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Operações' Stop
Resultado das operações stop, réa

IIzadas no passado mês de Março:
Vefculos fiséalizados, 4115; infrac

ções verificadas, 157.

o Algarve
na

Taça de Portugal
MONTIJO; O - FARENSE, 1

Dos clubes algarvios só res
ta o Farense nesta competição.
No passado domingo deslocou
-se ao Montijo onde brilhante
mente derrotou o clube .local
por l-O, conquistando assim a

possibilidade de poder conti-
nuar a disputar a prová, .

No próximo domingo o Fa
rense deslocar-se-a 'a Guima
rães, onde jogará com o clube
local.

'

2: Divisão

Domingo realizam-se os se

guintes jogos: Nazarenos - Por
timonense e Olhanense - Al-
mada.

.

TO,TOBOlA
33.· jornada .,..- 22/4/73

Nome: (CPOVO AI,garvio»
Morada: TAVIRA

1 Barreirense - Beira Mar
2 Belenenses' -'- Boavista •

5 Porto - Montijo _

4 U. Tomar - Atlético. 1
5 Farense � Benfica • 2
6 Guimarães - CUF 1

7 Sanjoanense - Braga 2
8 Riopelé - Fafe • " • 1
9 Varzim - O. Vicente. 1

10 Almada - Portimonense 1
11 Setxal - Olhanense • • 2
12 Caldas - Oriental • • x

15 Sintrense - Marinhense. 1

V. P.

o PORTIMONENSE

III Recebeu o Troféu
«RICARDO ORNELAS»

ANTECEDENDO o encontro partí
cular Portimonense - Casa Pia,

que a equipa alSlarvia venceu por 5-0,
realizou-se no domingo a significati
va cerimónia da entrega do valioso
troféu cRicardo Ornelas» ao clube de
Portimão. Instituido pelo jornal cO
Casepianos órgão do Casa Pia Atlé
tico Clube, destina-se a galardoar as

equipas que disputam os Campeona
tos Nacionais e não sofram qualquer
castigo. num testemunho ao mérito
da disciplina. A entrega foi ,efectuada
pelo dr. José Júlio Martins (dirigente
da Federação Portuguesa de Flltebol),
havendo recebido o troféu eRlcardo
Ornelas», O • n!l.o Celestino Alvo
(presidente do Portimonense Sporting
Clube).
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C'iclismo
Cam peon ato

,

Regioo'al de
Fundo para
Amad ores
J u O I o r'a s

Resultado da 2.8 prova do Campeo
nato em epfgrafe, realizada no passa·
do domingo:
1.° - Manuel Gonçalves - Tavira
2.° - Luis das Dores - ,

5.o-Joaqnim Colaço - Louletano
4.° - Alvaro Ramos - »

5.· - Helder Ramos - It

6.° --José Aniceto - TaVira
7:0-::-José Ferramacho -:- It

A classificação gerai após esta pro
\lá é a seguinte:
1.° - Luis das Dores -
2.° - Alvaro Ramos-
5.° - Joaquim Colaço
4.° - Helder Santos -
5.° - José Aniceto-
6:" ...:. José ·.Ferramacho "-
7.° - Manuel Gonçalves
8.° -- Luis Correia
9.° - António Correia -

Tavira
Louletaoo

»

:.

Tavira
»

»

;

Louletano

Prova da Preparação para
« Amadores - Populares .)

1.0 � Aldomiro Nascimento - Tavira
2." .;_ Mário Lopes - •

5 °
- Vitor Guerreiro - Louletano

4.0 - Mário Guerreiro - Tavira
5.°'- Aquilino Gonçalves - Louletano
6.° - António Raposo - "

No próximo domingo, dia 15, reali
za-se a 5.a e última prova do Campeo
nato Regional de Fundo para Júnlo
reR. com o l'ie�llinte percurso r

Santa Catarina (cruzamento do des,
vio da Estrada Nacional). Tavira (pe
la variante da Estrada Nacional). Con
ce'ção, Tavira (pela variante da Es
trada Nacional) e Santa Catarina. Dis
tância, 40 kms. em contra relógio' in
dividual, com infeio às la horas.

Pequ en e s
Ap.ontamentos
, Num dos passeios que

Ilmparo circundam a Praça, das
mais conccrridas da ci
dade e por onde todos

os dias costumamos circundar,: estl¡l-
va um SI.aroto dos seus dez anos sen
tado no chão com as pernas �eform�
das estendidas, implorando .esmola ,à
compaixão de qaem passava. J� de 01,1-
trás vezes Unhamos visto um outro 4a
mesma igualhã, de asp�çtQ nlats repe
lente, estendendo a mão çom cmeamo
fim. Nao se deviam expor .estas, crla ..-
ças nestes espectáçulo�, dolorosos e.
deprimentes.Deviam haver casasapre
prladas que as recolhessem e carinho
samente as tratassem. ou deviam, e Is
so seria melhor. ser subsidiadas as fa
mílias que o necessitassem para as
sustentar, para não expor à sensíbili
dade mórbida do público as suas ma-

,

zelas. Devíamos ser todos nós a espe
.- vltar e conscientemente a contrfbuír
,para esse fim. Sobretudo os abasta-
dos, aqueles que acumulam sem utili
dade fartas maculae, deviam destinar
grande parte delas para que fesse mi

.
norada a sorte de tantos que a des-
graça atingiu, '. :

.

\
Não sabemos se é devido à influên«

cia da Fundação Saín, mas acredita
mos que o seja em llrande parte, que
não vemos pelas ruas tantos cegos
tendo ao pescoço a caixa da recolha
dos õbulos. Ultimamente tem-se agl
tado mais a necessidade de acudíràos
diminuídos motores e deflcíenresmen
tais e ainda não.há muitos dias se f�z
um peditório em prol da protecçãea
estes últimos. Não sabemos do.seu re
sultado, mas cremos que se não, foi
muito j;leneroEO alguma coisa de valor
arrecadou. Mas se a cornpartícipação
material é muito importante, aquela
que leva a alma a transportes de ge
nerosidade e bondade é infinitamente
mafor ainda. Se a muitos custá- meter
a mão na algibeira e sacar dela a

moeda que irá aligeirar 8 dor de ullla

(Oontinua na 8.· página) 1
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CURSO

de Agen.tes Sanitários
Estão abertos cursos para agen

tes sanitários que functonarão em
Lisboa e no Porto.
Podem candldatar-se os indiv,i

duos do sexo masculino, com. mt?'
nos de 35 anos de' idade, âeéeré«
militares cumoridos e a babttitaçao
do t» ciclo liceal Na falta de ifl.$
crttos, poderão. ser admitidos' com
a 4 a classe, depois de apurarlos, e(1l
exame especial de aptidão.
Os alunos terão um subsidio "um

sal de 2000$00, desde que se com
prometam a trabalhar nos locaJs
designados pela Dtrecção-Oeral de
Saúde, depois de concluido o curso,
A inscrtção está aberta de 9 a �3

de Abril - no Instituto Nacional'de
Saúde Dr. Ricardo large - Campo
dos Mártires da Pátria, 91- Ll��
boa-I e o curso terá o seu in(ç,(o_
em 7 de Maio, '

Sociedade Orfe6olca:
A no�a direcção da Sociedade Or

feónIca que tem procurado impulsip
nar as actividades culturais e rec.rea
tivas da�,uela associação local 4e glo
riosas tradições, vai realizar nó. prÕ-

.

ximo dia 2!? do corrente, o tradici,on:al
Baile 4.a Páscoa, o qual' será abriln¡tn
tado pelo cConjunto Peres', pr!vaU{lo
�o Hotel dos Navegadores, d� Mon�e
Gordo.

,. .

Do seu programa' de activi4adE)s,
seguIJdo no!! informam, faz' parte a

realização de festivais artfs.ticps ao
ar livre a realizar no seu interessante
parque de diversões.

Transcrição
o diário c Reptibllca », transcreveu

na fnteSlra, no seu número de 51 de
Março lindo, o luelto da 'autoda clo
nosso prezadu colaborador ·sr. pro
fessor Trindade. e

.

Lima, Intitulado
«mom ices» e publicado no «Povo Ai
gsrvio) de 17 de Março. '"
Os nossos agradecimentos,

XADREZ

XII Huelva - Portimio

CONSTITUI um dos momentós maio
res do calendário do xadrez ai

l.2arvio e �ndaluz o encontro Huelv,a
-Portimão, que no dia 5 de Maio terá
a sua 12.8 edição ,. _

Estes prélios proporclonani sempre
emotivas., partidas e são o ensfjo de
jornadas de confraternização entre
xadrezistas de Portu<lal e de Espanha.

A caravana do Clube de Xadrez de
Portimão será recebida no dia 5, pe
las 15 horas à entrada da cidade de
Huelva pelo Presidente da Federação
Onubense de Ajadrez e xadrezistas
daquela cidade espanhola Haverá
depois uma recepção no Ayuntam.ien
to de Huelva, seguindo�"e um ban
quete em honra dos jOSladores portu
gueses, durante o qual se exibem
ranchos folclóricos da Andaluzia ...

O jogo Huelva - Portimão inicia.se
pelas 21 'horas, decorrendp em 10 ·ta-
buleiros. _ :.


